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refere
governo tem trabalhado contra

Moscou, 21 (A, P.) - Em arti- o estabelecimento (13 relações
go edítoríal, o «Pravda» criticou amistosas com a União ';;oviéti�
severamente ao governo PO[IO;- IÇa, Diz o «Pravda», em' tom
nes no exilio. Djz o orgão so- violento, que parte do .governo
viético qU'3 o exercito russo ob!_ polonez no exilio é composto de

GGmi!l11l��3���n4;m d�S'll>1� �W6i'a�')j���>lJi @I.!'!tl ��'àtr'!1l teve provas de que o governo Jascistas que perderarm o senti-
u illlmtVíl.u�iiiil.iJ1!l�iI� ��!i3� li w;"" L�llGM� ... iI."�lI !!lhi '<W�s� �h polonez londrino colaborou at, do da realidade )vivei1do .no mun

lado o 18" Exercito �!t;;)���\l.�fill�i �\il:' �;J3Y�i.l��"2l'� vamente com os nazistas, O do vísíonarío das miragens 1lit.

lijIerman�co I
��'L.�\lõ"",1&l<l''®i.lÕi\ €i.i.-;? !pll�a'2,lla��,!jJw «Pravda» afirma que foram .des- lerístas»..Conclue QLl'8 os polone-

�
\vr h' (' P) I A cobertas organizações clandestí- ses ,que lutam [untoao exercito

"/foscou,21 (A. P.) ,_- Anuncia- lias íngton, 21 1-\.. ,',--, ,,",-
lU - _L nas na Puloula, que .provam 25'- soviético suo os verdadeiros lpo-

se oflclalmente que as 'tropas espoza do Presidente Roosevelt t· 1\ I
' .

I- u�, v_ • - v ce o ,,3 asser 1va. h.( UZIU que (aqU2.i'ê Dneses.
.russas estão combatendo nos ar- declarou l.oje «provavelmente iea

� �"=��=���,�=�=�

rabaldes da cidade d2 Kriv;Ji/. llzar-se-á a sua excursão nelas
íRog. Acrescenta o comunicado Antilhas, conquanto nada l;ad,::-

.do Alto Comando Russo Ique na ria adiantar relativamente a ida­
ofensiva da írente de Leníngra­
do-Volkov foram mortos nove­

centos á mil homens, sendo apri­
sionados outros sete mil e duzen
tos. Nessa frente .foi ,complleta�
me,nte derrotado o 18° �corpQ de
ExercitO germanico.

Mpntevideu, 21 (A. P.) - Fon- I

tes ligadas aO Ministerio ,das Re�

lações Ext,eriores declaram que

•....�... gg,ov,erno un�guai?, �eitewu ,que
,

.'...."....huma medIda otlcml pode ser

tomada contra a lib�rdade ,de

ímpr€!'nsa�
.

que 'está prevaleceu:­
do em: todo -o pais} acentuandô,
além disto, que os comentarios
de -radio ou de jOt'uais fei[.:)s a

p,roposito da situação argentina
não representam necessariamen­
te DS 'P'Ontos de ,vista do gl()V1�rno.
Esta reiteraçi.'ío foi feita ,em

forma de delicada Y3Sposta ti

l.IDm interpelação da embaixada

arg�'ntina, formulada há dez dias
atrás. A :Argentina queixio1H;.e
de que a série .de noticias e co"

mentarios transmitidos pelo 1'a-

az
Criticas do "Pravda"· ao gonrno po·

lonsz no exílio

ta da mesma», Disse a senhora
Roosevelt que a sua viaj-em: se

realizaria, quando o Presidente
e os funcionarias dos {Departa�
,mentas da Marinha e ,da Guerra
o det:�rminass'em.

Washi'ngton, 21 (A, P.) :_ O
Qx-presid0nte da Bolivia, P'ena�

1'omla, cleclarou, 'em ,entfievÍsta
wncedida ao jornal mexicano

'iEx,celsÍor;), que ainda é o presii­
d'3i1te da Bp)ivia 'C que «vrJlta,rU"
ao podslf a bala'>. Bsta ,cxpres;"
são d,= Penaranda provocou em

:resposta uma declaração de Itur�
ralde, agei1te confidencial em

do navo ,goveb1o
qual disse que cu

reVOlução de vinte de Dez,enl�"
bro foi feita com .itJeais e não
com balas;), O m::;SH!O nünalde
disse: ,.se P,enaranda quer v�ltar
ao governo sera devido 'a sua

ambição pessoal, :não por ampr
a quaisquer ideais, Quanto 'alo
uso de hajas, sei ,pel'feltamê,l1te
-com qU'3 prazer ele 'voltaria a

Catavi para TI1'a;tar a !tiros l1�ais
alguns operários, Não honrarei
as suas d�clarações com 'qual"
qU'3l' resposta além. da 'presente».

dia ,'3 pela' imprensa :urugmiia pro
vuvelmente criará uma falsa im!­

pressão sobre a politica do! go:
Vl'eno argentino.

Rio, - O Biadicato dos Tl'uba­
lhadol'es ria ConsÚ'uçilo ICivil <lca
ha de entregar ao diretor do D.
N. T .• ;JO"hll! cigarros para o Cor
po Expedicional'io Brasilêiro,
assim COm0 �stá em, andam211to
ti confecção de mil "swea:t'e.rs"\
que as familias dos associados
desse SindiC::llo vão '.811tI'egar àos
nossos soldados que lutarão na

Europa.

q��imi&o I�afa defesa
c®��tra ilbaries

Com o 5° Ex,�rcito em Cassi�
sino, (.'-'.. P,) - 'Os refugiados
italian-os no monte do Mosti::fro,
em Cassin:o, foram atIvertidos pie_
la 5° Exercito de que

.

devem
retirar-sê' clali, porque «chegou
o ·momento de virarmos nossos

,canhões> pa,ra eliminar os ate<
mã<::s que ali se 'f:i\1(clOntfra.'m.
Otexto da mB't1s:a,gem' é di'ri'",

fNERGICI �DWERJttIC!A DO ám EXERCITO
de virarmos :n6ssos canhões _pa�
ra o proprio mosíeil'íO. Damo;'
vüs este aviso para qfui8 pos!-'
sais salvar-vos. Advertimos-vos
urgentemente. Abandonai o m'os..

t�iro. Aba'ndonai-o imediatamen
te. Hesp,eitai leste aviso. 'E' par�
o vosso beneficioi), A mensagem;
traz a assinatura.: (o. � 5° EX�:N
citO».

'

Al11eacado
.,

Sidn<::y, - Uma mensagelu 1'8.

(:�bida de uma base dI.� op,era'­
çães no Paci1ico informa que os

m<adol'cs aliados que operam
naquele teatr9 de Operaçõ'.:s es

tão providos de um produbo' qui
mico em seus cinturões, qU8 !Os

d�fent�·em dos rubarã'2s no caso

1944

logia, ,choveu este ano quase o

élobro do que em. '1943. Assim,
ê) ano passado, de)7 ide jam:ir{)
a 10 de feV21'2iro, 'chovê'u .m��

ma abuudancia de 17 'mitim2tros
Ie houve 12 días Ide estio ne3te {l'e

É I�sinmum!o
ção

cll0vell
•

olpe
Estccolmo, 21 (A. P.) - Ed­

wín Shank - Hitler luttla hoje.
desespéadam�nte por tempo:
tempo com o qual espera uma

cisão entre os aliados e uma paz
negocíaôa em vez de um' golpe
de morte. Hitler quer também
tempo para mandar para a íreo­
te os rapazes de lTe 18 'anos de

idade, os quais está agosa pre­

parando para a guerra. Er com

estes rapazes que Hitler espera
10;:;-a1' a sua ultima êartada, Eles
já

<O

oonstítuem um imenso .ex,e(l_;",
dto de reserva, quase no final
do treinamento militar. Todos os

estudantes alemães estão 'recebeu
do uma cuidadosa educação de

guerra, com o fim de abreviar o
seu traínamento militar quando
atingirem a idade de entrar 'em
ação.
De acordo com as proprias leis

nazistas, os rapazes não estão

sujeitos a conscrição militar an­

tes dos 18 anos der idade. Mas

todos os rapazes de 16 te 17.
anos, foram concitados a iíngres­
sar «voluntariamente;) na organi�
zação de SS dê Himmler, quándlo,
há pouco tempo completaram o,
seu .curso de preparação pl'l��mi­
Iitar em Innsbruck. O lider da ju­
ventude, Artur Axmann disse
aos rapazes que' os lidems' 'na�

#tM, ...

Stuttgart sofre

rte
z:istas CO;i1ísi�:le:r�va1U 'de 'seu 'dl2'­
ver «coloca-los ma mais elevada'

L�rma para a luta pela, exísten..

da de sua nação»,
Os rapazes vivem: uma expe­

riencia preliminar e fecticia
da guerra,. em lutas simuladas',
onde lhes e 'ensinada a maneira

de fazer camuflagem, ler :npsl
mapas 'e movimeY1taT�s,e"_ sob o:

fogo do inimigo, Com ,.e9,ia pre­

pàração Iniclal, Hitler estará ;<em!

condições de mandar tais rapazes

para, a frente de �batalh'á, quase
da noite para o dia.

,

Outro passo de Hitler .para ,lOS'"

tanelecer uma reserva para a der
radeira cartada, reside na jedu­
ção q ,o ele fez do t<>mpo neces-
a t'l.·............. ,......,....... ..

sário para o soldado subiu na

hierarquia militar. Assim, antes

da guerra, :O soldado alemão, pa­
ra atingir p. ofícíalato, iprecisa­
va trabalhar e distin.guir-sc «íu­

rarite tres anos, Agora, f0ste t':'lID­

po está reduzido para :;on.ze me;
ses, Tornou-se de há 'muito evi- .

dente que, depois de �cinco UllDS

de guerra, P potencial humar:o
passou a CO,nstituir O 'pont'u mms .

fraco das defesas de 'HiHer. 'Por,
isso, fora111 recrutados todlÓs TOS

que são c:tpaz'cs de manejar um,

fuzil, :Oll, pelo menos, um� ma�
tf�lo. i 1 I -�� .; r '1; .:"d.,;�,

violento bombardeio'
L!Ondres, 21 (A. P.) - Forma .. ) aparelhos norte-americanos aba­

ções de apal'elnos norteamerlca.. teram 126 aviões inimigos. Du ...

D,OS atac�ral1!j na noite :ch:! ho:r;\" I rant; -esta incursão, perdera�j
tem. a CIdade de IStuttgul':t.: Os se <lipenas 66 aparelh9s. .",

osteíro
olnbardeío O

onte, do

a ,az Para fixar os' preços
I dos. produtos de

exportação
Porto Alegre, 21 (A. 'N.·,)

Atendendo a uma sugestão do
Comandante Amaral PeixDto a

C:omissão de Abasteciment0 does.
ta capital está estudando a PO&�
sibHiclade de fixar 03 :preços de
venda para alguns produtos de
exportação deste Estado com o

Iii I ()bjetivo de evitar explorações

ffOmonezes dos importadores de g3üeros ,do
Rio Grande do Sul. N'o caso do
feijão por ex-emplo .O preç,o :de
venda n8sta Canital noderia ser
fixado �m 50 �ruzeií:os, 'permií­
tinr]o-se apel1as, �hegar 1.'!ste' pro-

'

duto no Hiv com 'i) acresclm.o!
correspondente com as despeZi:ls .

de transporte de modo que poS;
.

teriormet1tG pud:essê ser autorii­
zada a 'maioração julgada ,rasoa"!
ve! para margérJ:' do IUf:ro do
comercio carioca Sf1l1l .. pí\�juiz,.o,
dD co.nsumiclor. Os ímp,ortádo'oos
cal'iocas estão' disPl1tÍiüdo"d fei�

jã-o no mercado .gaucho�thega,n�
do a pagar àté .138 cruzéll'os pàlo
saco, desse prod:útg�

Q'Ído s:aos Jnossos amigiositaHat
;;05'/ 'e declara: z:Temos, 'até ago­
ra, sido especialmel1H� cuidado­
sos para �vital' o bombardeio do
Níont0 do Mosteiro, em. Cassino�
Os alemães sabem -o qua:nto po�
dlOriam ser beneficiados COm is­
to, Mas agc\ra a luta chBgD�r
muito parto deste reCéJ!nto sa:':

grado. E' !chegado .o momanto

EIll
qlle 110 a,no l?USsaclo

Rio, - S�gundo dados forne- riodo, Est,e ano, em igual 'P2rio- de caírem ao mar.

'çjdos pelo Serviço cta 'M:eteOfQ. do, o volume 'de :úgua atingiu D€ acol;do com essa informa�
418 milimetros, o que 'l"epresen- ç�io, quando os cinturões ,dos
ta quase o cl0bro, 'semeIo d8 nntar aviadores entram em éontacto
que houve apenas s�is 'dias d.::; com a água, () prodl�to químico
�stiQ. e a água salgada '-produz2mi um
Em 1934, as chuvas ;foram de- liquido em torno do avi'ad1Ür,

�naSii:1j.das 8 o \ulume 'de agua foi I liquido ,esse que JE'pug'na !(lOS

un8ilSO.' tubarües. ESnU;OU�o. 2� Ut P.) � ylfjl��!'�§rã[\lS de Berlim pa-
___���=_��===�m=,======='�==�=="=��=-===,=

ra a {4Utl��]®�'���il\} CgH»bM�º$ nM$ ch'c�ios diplomaticüs,
fi U:tJião Enlre as r��r��1 i�� F����f� Iflt;����I����1���la diz®�� �üe a i2m�[ij�'ia �rm�tl'�Z ��mh� eH1t��f em .C�fitac!o com

ml �@li'i';I'!lí�� �ii'!;jj �� .:irtiF�-o ����íiIliil.\! l�",ItI"",,&J 1lt;dl'�€l��f1.1t§��1ll oaliilll � ��l1���ltJ ��e �t�fijS(!§]� �§u �msca d� �t!l�d�çoes saara oOO�il�!iMii1 �a"taBil R' A'"
.

I t A D' 'I

1 Pld' •

- 10, - caoa 08 s?r crim 0, [ , as. l1�eWna !( D -'2s'soa
.

'er' t�i'ilí;n�ifdiR f�"l !lil�ll;t.W!<<.il m��rriJll lfõ!).l ,,1J��� M�il'J!'�.!."s>Ue rn6.1çtHD;}�i� '1 �
_

.... �<! \ãt-.lQ ...mh.lJ �rLi! �,-�,.n�H � u �aft .... � �� i���il - nti�iLU�SI
�t!i �a�'íum�.. ,�'" na n02sa Mal'inha ete Gu�rra; um vera manter, '2m fichário 'espe�

•

da p�u �o HemG$'i�fli!ll CurSD para Operac]ores,c!2 ESCUta daI, r::laci::mado todo () pessoal
e miO I\�mugo Anti-Submarina, () qual se:rá mi- dessa especializaçao para que

Washington, 21 (A. P.) ,'_ Es'- nístrmlJ no C'?l1tro 'dê Instrução possa pófrmitir uma pronta m'O�
crev8uclo no boL:tim da ,União de T'1tica Anti-Submarina. 'Pura vimeD.tação, .o que 'deverá S31'

paa Americana, ü sr, Leo RO\I,'12, essa 2sp2cialIdade, concorn:rá to- iniciado com () pessDal, já classí

diretor desta instituição, ch::da:- do ü p<:ss;,nl ,dos 11:1V10'S, isto é, ficado nOs l::stadDs Unidos da

rou que a .união das republicas da especialidad3 d-� cO'.1vés, ex- Ameri:ca do Norte, e no C. 1. n

ameril.,.nas ,;era o mais .2fetivo ceto as enfermeiras .i: telegrafis� A. S. do Rito de Janeiro,

íasfrumento de manutenção da -�......-�-�--��=���--�=����"""'- cio:nal foi IOI'mado na .Poloni:a,
paz no hemis!<:rio ocidental e no

V'� ,. OU fj'i\�jU�SSill�� S� mlff\l;r� ft ,em. p.ro'! da unidade ,de tOdas'
mtmdo>\ ,'tlém clUll!-a P?si�iva .con

I iaSU 'fi !in� iri�H��!Ii!l � �'i 'O U as fO,'l'ças ;nacfonais, aIiIn de
tribuição a orgamzaçao lnt�rna- """" !'T Oi,g iiI �h

I ap"'es"�r '1 rota "1"111'- ,Q "

nal d� op,ós guerra. Acrescentou tlerCllO "er ei D' 1ib�rt���"Q
a

��B�oloni;;,'� a ,'v '-"

que si o mundo. tivess2 unis
') ( , :' .

I .' ,

' O Con'selho Nacional inclue ,re�
�' Americas, não, l'B[nant-·�s miS Estocolmo, ",I F:: P.) -, O J�ensu, na :e!Ubocadura do 1'10 l'es2ntanés dos camnoneses po.

AméTÍ{'uS, 'í1ão�i,teria irro�npido cori'eSpOnd2nte em H2\'al dQ pr- Narva. Um despacho procedente I PIO'nos"'" P;'''' t'do d ....

1
S",,�'all''''t'''s'

I "I 1 U'
� ".l:, J H I' r l'

f' - V�, U.r I vS ",,,1 ., '"

'<ltual c?\1fl�tá de mamll:8nC;,to na nn an{i�S' USl :::.uonu' ilhO?- l;;. e Sll1g�ors (l,8SB qu� o eXieil- Poloi12ses, Partido dos Trabalha-
ti ;li1Z ncamsta desde ha nn- mou qUê: as tropas d0 l:,::,n2;p�lo oto d2 Vlasov fOI orgamzado no

.

. quenta anos passados, diSSe, fi- g,"neral russo Andrei Vlasov, verão passado e compunha-se -----------�--

}., nalmente, O sr. ROW1'3 que as r;:;- que org�miZQll üm exercito 'de em sua maior parJe de ucra;nia.., ,pro ultimo, um Jornal de Estoco}..
,

publicas americanas eV;Jluiram prisioi1dros de guerra russos 'pa ,nos. Informa-se, ainda, que O mo inlormara que VIasov fôra
«para um, sistema int<Ôl'nacional ra lutar ao lado 'dos ulemãês, exerdto de Vlasov foi primeiro, detido pela G;:stapo porque, 'nll�
basndo na igt�aldade na jUSt passou-se para o Exerci,o iV�r- enviddo para a frente 'Contra os ma víag�m de propaganda pcalo&.
tiça, na Go,nfiança mutll:a e na melho na front,eira estoniana 'O patriotas 'jugoslavos e d0poig 'pa Estados Balticos, (.falara d!;lllUis;)
_.:.. ..... '_..-""'L..�� .. ::;;;,.'I..,'. ::l;l"lnll � f",lnhu't:lr � rifl�.-l.:1., rlf\ r� n f'i;'r�htt\ h�ltirn' Rn-... rL:1o'7l0V"'"_ "-u··d-• .." ....... D .....� __ ! .....

I liungliia ta Ileln. qller
com ii Russia

, Lc,ic\'res, 21 (A. P,) :.- E' o

seguinte o texto da .nota t1a�
União dos Patriotas PoloH<?ses,
transmitida l}>:la radio-emissora
de Moscou: ','Um Conselho Na:-

dores e de outros ,grupos poli>­
ticos d�mDcratico;s, Foi redigido
um nmaifesio, em qU2 sla ,eshO:�

ça a inabalav::l determinação ,de
lutar pala compista lihertação e

rznascimento da. Republica da
P-olonia. A lormação do Cons::1L.o
"Nacional é' um passo ,adiant2 na

consolidação de todos os ebmen '

tos nacionais dentt':J da Polonia
cOntra a <::omplda ruína e' aniqui,t.
lamento com q113 CiS' a12m�,es
ameaçam a 113Ç2.0 polo112sa>:-.

ATENÇÃO
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..
Os novos negócios liJ3ssaramienlão a serem feitos sémen­

te: posto chao Itajaí-, evitando ainda maior acumulo de estoque
nat'fuele. porto com ti risco por nossa conta. E' intuitivo que as

.

transaçêes nessa base não dlspertaram muito interesse nos meios
..

.

... .... .

.

.

.

. .

.. importadores do.. Rio Janeiro, São Paulo e demais praças do
Em cumprimento ao que determina o Decreto-lei n' 2.&27 paiz, servidas pelo transporte maritimo.

...

São convidados I)S srs. Acionistas, a Mmpal'SGerem á

de 26 de.: Sei.erribro de. 194.Ó, artigos 98·102, passames á
se-\

.

Procurando o preenchimento, em Wàr.fe, dessa lacuna, dei- Assembleia Geral Ordínarla. a realtsar-se no dia. 1 S de
Março de 1944, ás 15 horas' no escritório desta Empreza, águir ti 'apresentação do Balanço do exercício social, encerrrado xada pela atual situação, forçamos Q mais possivel as vendas so-

em 31 'de Dezembro de 1943:
.

.'
.

bre a praça e no interior do Estado. Nesse particular acrece
rua 15 de Novembro fi, 552, em Blumeuvu, para delibera-

elogiarmos a capacidade produtiva da nossa Seção de Bendi rem sobre a seguinte
-

ciamento, �ue no atual momento constitue um fator de real va- Ordem do Dia
Ior }I1ara nossa firma" graças ao pélÍl!ito aparelhamento que t·) _, Apresentaçêo, dtecussso fi) a�rovfl,ão do Balanl,;.oPossue. Para o ano que iniciàmos, contamos já com avultados 1;'

fornecimentos para diversas obras de importancia a serem ini- Geral, enserrado em 31 de Deze-mbro d� HM�, Relat6rio
da Diretoria a Parecer do Conselho J'if..tÚ'tl '

'

dadas no Estado.. .: "
2' ) Eleição' da Diretoria pars o tdanie �e IM4í4§.No presente lla]an(j3 fOI·.•onsignáda a

.

verba de 3") _ Eleição do Conselho Flseal para a exereíeíoCr $ 114-000,00 para o fundo, de Reserva Especial, que se I

de 194'
a

,

.

destinará para AUI'��nto de CapHaId.esta Soc.iedade. � 4')'- Assuntos Diversos.
Em

. resu�o, oremos ter-nos SI�O p�jsstvel apresen,a� um N. B. Conforme art. 29, capitule V dos l'J01\UJOS Esfatu.
lucro satisfatório, o. qu�1 com as uem':ls. cC!nta: do Balanço tos, os acionistas presentes ás Assembléias gl!'raQs, devsrãosuemeternos a aprecraçao dos sen�ores aC.lcmsla • bem como,

sempre, legttímar-ae mediante apresentaeãc dos seus ti­
p.ermanecemos ao dispor pa.r�4 quarsquer informes ou esclare- tutos ou exibição de documento qua prove ferrm- aos de
Cimentos que nos forem solicitados.

. depORnadoSl na séde social.
Blumenau, aos 18 de Fevereiro de 1944 I· 6..1 F ',:1 1· j09 e' rPr id �

,

WALTER PROBST B,umenau" 1 ue evereiro .te 94",.,
!r .

ror esi ente LEOPOLDO COUN
O;retor-Oerente J\RNç> BAU�R Dlretor-Gereníe

__""",-...___�_..___.....,....._:-D_lr_e_to_r_.G_e_r�ente MARCOS HOtSCHL �'H-�Il\'l��'.!f-t:�W$'�io'W�J!r!)?i'.H@Xe:r€'.9;fi,••••�......""••�.....e

>;B;alanço qeral da Firma Exportadora de, adeiras S. A., EmnrBsa de Terras JeDsen S. AI
relativo ao exercício comercial do ano de 1943 &

iTUPORANGA
Encerrado no dia 31 .de dezembro de 1943 Âssetnbléa Geral Extraordinária

10111 Convocação
Ficam convocados O!J snrs. aeíenlstas, para se reuní,

rem em assembleia geral extraordínérta, ao realizar-se no

dia 30 de março do corrente ano, ás 16 horas, na sede so­

cial, na Vila de Itnporangs, do Município ds Bom Retiro, afim
de deltberarera sobre a seguinte Ol'tlSID ÕO dia:

,
,

1') Lista de sllbacriçio do aumente. de sapltal aprsva­
do por deliberação da assembleia C'f'ral extreordínsrle, rea-
lizada em 26 de Junho de 1943.

'

2') Assuntos de interesse social'
Ituporanga, 17 dá fevereiro de 1944
HENRiQUE JENSEN - Diretor Gerente

I ®{i�••w�·�••<It.��"�$o"�.�*l!7x 0.�""+��-tr'�-9'tÕ.�."��.-.-••�S

Impo�t0 sobre Industrifi. G Fr.fifilsi(3�

_
,. �e ordem de S�. Coletor Estadual, te,o publico I3ara��"

660.101,30 j conhecimento dos interessados que durante o 8fHreDte
, mes proeede-se nesta Coletoria :Est.l!dl1RI 8. eo.ran,a do im.

Cr$ 8B.890,70 I posto acima mencionado, rel.ativo ao l' 8em@(ãtre �o .8r�

30,00(100 1 lf3 80070 t .lents ano.
�:....-�

r
Os contrihuintes que nãO satísIllzerem 6 ps:amento de

I
suas quotas no corrente mes, poderão faze-lo fiG mes de

30.ouo.oo

I Março com fi multa de 200/0.

C!L..,2.3i�"�..7!?!.�.�· ,.
finco efSse prazo gerá Íniciada a. floltran,a exs@l1tiva.

�.. ",=�==,...... Cr$ 2.233.776,20 Coletoria Estadual de Blumemm, em l' às Fevereiro
�JW�.

d 10"J./ e ��_

, . ,Blumen8u, 31 de Dezembro de 1M3
'

I O Eurivio
WALTER PRORST - }i1)iretof-Presidente" ARNO BAUElIt MA�CO�HOESCHL -

8irel0reS-€h1r{'ntesl�.="""'_.�.''''''''''''''''<�,.'_,g�""""""",._,����,��.�!�,""""""'"MARra DA COSTA 1VI.ELLO - OHartia·Livros (Dip. DO, 68)
��"'��.,,;::,�.:;;;.���.���_..

Demonsfrácão da Conta de Lucros e Perdas da firma li Par�, a Sua s�úae e de �t:!ll Irmãozhü10

EXPORTÀDORA ,D.E ADEIRAS S. A. Referente ao 1-; P�EiiRiTÓ' OiPaiMAlTEOil'iiiLTEMA".
exerCiClO comercial de 1943 '_.

bcr�$ t �36.252;8Ô 'I' Madeiras "A"
(; r é d i !91:!ÕO'SO

101.382;00 Madeiras "13" 445.223.90

124.611,70
753.237,70
72.449,00

182.075,30
4g8.770,80
38.248,21)
1.104,40
2.257,80

Deprecíaçãu S/MOilSis 3.334,60
_ peprecIação, s/Maquinas e Instalações 21.529,40
}"; 'p:q�do de Reserva Legal 45.000,00
�-'!! ;FundO' para Contas DuvidoS8S 41.882,40
, FundO de Reserva Especial 114.000,uo

..• Orn.tificJ;i.çã,o à",Dtretoria 68.648,60
Dividendos á distribuir 150.000,00

, Donattyo ao.JI()&pitaldeOetulio Vargas 500,00
DonatIvo ao Hfispitalde 'Tndaial 500,00
Donativo ao Hospital.Mun. Blumen8u 1.000,00
Dorw.tivo ao Asilo dos Velhos 1.000,00
.Donativo ao Ae,ro mUQ de Blumenau 1.000,00
Donativo á Cl'UZ Vel'melha:;_fHumenau 1.000,00
Fundo para socorro ã emprégadus " 5 000,00 2.364,7S4,70
WALTER PROBST - .Direto-r"Preside;t;'�"--"""""·

, .. ��- ,,�' ��

ARNO BAUER - MARCOS HQESCHL-,
MA.RIO DA COSTA MELLO - '..-\uan1a-livros (Di!>. no, õ8) ,

•

Disponível

Crg; 32625,30
217.647,10
11.288,80
11.043,50

s..;�"l!;;!'!!�"'''tIr_ .......�

Passi'vo

272.604,70

Fassi'V'o não exigiH�l
Capital em açães Cr$ t.ooo.ooo.oo
Fundo de Reserva 'legal 105.000joo
fundo de Reserva Especial 114.000,00
Fundo para contas duvidosas 100.384,20
Fundo para depreciações" 120.400,00
Donativo ao ilflspital je (Jj. Vfjrgas 500.(10
Donativo 80 Hospital de Iudaíal " 500,00
Donativo ao Hospital Munic. Blumenau 1.00U,0.9
Donativo ao Asilo dos Velhos 1.000,00
Donativo ao Aero Club de Blumenau t.ooo.oo.
Donativo ti Cruz Vermelha Blumenllu 1·000,00

I
Funde para socorro fi empregados ..J5..:.200•02,' 1.449.784,20

Passi 'TO Exigivel
Contas Correntes Credoras Cr$ 383.452,70
Saques á eobrar )18.000,00,
ObrÍga,ies a pagár 25.000,00
Gratificações á Diretoria 68.648,60
Dividendos á. Distribuir 150.000,00

Oontas de (Jomp�:rl[llnção,
Letras endossadas
Cau�ão da Diretoria

. ors 156i2H,30

Realizável :;t.Curto
Cr$ 10.438,50

,
e�, Longo.Prazo

Mlideiras "A JJ

,

Madeiras :"B"
" Almoxarifado
Contas Correntes Devedoras
Letras á Receber
Letras em Oobrançe

'

Letras Descontadas'
THulos Descontados
Subscrição Bonus de Querra

,

Contas de Compensa<;<{@
AçõéS em eaução

Cr$ 911,270,50
144.899,70
83.492,40

24Q. tol,30
80.861,00
168575,40
S8�89l\70
3�.oon,oo
5.430,70
�:..�

1.770.521,70

II2.364.784,70

II
r

Diretores-Gerentes

2.364.784.70
�

S A I
do encontrado tudo na.mail?, cp.er,feita

ordem, só.mos �e pa.

1 recer qu�. os docum.entos, 8,�re8entado ,á delIberuçao fia
I AtJsernhle18 Oeral á se' reUD1l' em 24 de Março de 1944,

deverãCl por ela serem aprovados.
, Blumenan, em 18 de Fevereiro de 1944.

HELLMUTH BAUMGARTEN
.

FRANCISCO GOTTARDI

Empreza Viacão
..

Ga tarinunsBAuto
AV I S O

Acham-se ti dlsuostção dos SISo A0Íonistas, na sêde
social, á rua 15 de Novembro n. 552, nesta cidade, todos
os doeumsntos a que se rerére o artigo 99, do d081'eto·Jei
u. 2.627, da 26 de Setembro de 1940, relativos ao balanço
do ano de 1943. .

Assembléia Geral Ordlnarla

Golstoria Estadual da BluIDsnau
EDITAL

Feito cmn materÍa prima s�18ei(}n�l�a, eeR­

te:m aS8nc�,res completrunente 355imill"t.,..ei5 ..

vita ntin.u:;. De gosto agradavel, pôde SGr eo

mido com pão ou como sohremesa.
"SOCIEDADE MALTEMA L'rDA". São Pi!tdo.-B.ePfllsentilRta em

SLUMENAU: Sr. COSTA MOURA-Caixa: Postal, 139

Brevemente A Venda No� Principairi EllPORIOfJ
- - e FARMACIAS ela CIDAD� - -

�5�:������_a;.�
@.ft� + e üe�.Ô��.�.�'i)o'f;>"""·�<'t,�."4>�.G

Madeiras 8.!.deExportadora
BLUMENAU

Assembleia Geral Ordinária
São convidados 013 sr�. acionistas tia Exportadora de

Ma.dGlrf:lS 81.\., Blumen8.u,· á wmparecerem á Assembléia
Geral OrdinafÍl a realizar-se no dia 24 de Março de Hl44,
áà 10 horas da manhã, no escritório :da géda, sita á Tra­
vessa Pernambuco, sIn., para deliberarem sobre a seguinte

Orde�n do Dia
1.0 Aprovação do Bllll1üço e Contas do exercicio de

1943, Parecer do Conselho Fiscal e Relatório dR Diretoria.
20. Eli:iiçã:l da Diretoria para-o biênió de 1944'[46.
30. Eli'ição dos m�mbroi'l do OOI:.selho Fiseal e aeus

suplentes para o exerci cÍo de 1944. .

40. Assumos divei'sos dt3 interesse social.

A V m s O
Acham-se á disposiQão dos 81"5. Acionistas, no escri­

t.ório da Sociedade, os documentos de que trata 1) artigo.
99, do decreto· lei n. 2.627, de 26-9-1940,

Blumenau. em 1� de FBvereiro de 1944 .

YlJALTER PR@t13ST
D ir€ttH'�Pre8Í!!lente

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ATENÇÃO
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1· T(iu·ça-fêiili"c!
PELA PRESENTE PORTARIA, fica terminantemente proi-

22 dG bldo o jogo de SNOOKER aos menores de dezoito (18) anos,

Fevei"eirO no ca-

so de desobediência á presente determinação.
944.0 Blumenau, 18 de Fevereiro de 1944.

o

o

00.

OSCAR LEITÂO _ Juiz de Menores.
,----�.

I fi..u.�.:+:+�<f.._+��.'):�"•.:.._._._._•.<t�� x 0�'u,_'t_+_��.:� + •.:.��-+-Q-+-.-.-�+-�e

por decreto-lel a re ui
tacão das'Cooperativas

Rio, 12 (C. P.) ----" o presídente da Bepublíca assí- que so componha de unidades contíguas 8 de ínteres-
-nou extenso decreto-lei alterando >1) regulamento das ses eeonomícos eomums,

.

cooperativas, Esse.decreto, no artigo 1': determina que Sempre que a cooperativa abranger mais de um
. o paragrato do artIgo 3' do decreto-lei 5,893, d� deze- Estado. será fiscalizada pelo orgão competente daque •

. .nove de outubro de 1943 passam a ter a seguínte ra· la em que a sociedade tiver sua sede. Rio, 15 - A. Federação das I out a forma de tributação, á eS4

d�çãO� !a;ágralo l' :- A cooperativa que faça opera- .As cooperativas fi,cam isentos de impostos fede- Associações Comerciais expe- colha do contribuinte, "caso
coes .: e"'ru.adas por ..leIS espe:.líUS a estas <:,bedecerá credito e as que em Virtude de seus. objetivos opera-

diu circular ás Entidades fede- achar desíavoravel ou for ma-

naquilo ; �ue não
.

101' �ontrádO ás prescrições deste rem em reduzida área não poderão pleitear a criação radas, fornecendo esclarecirnen- plicável ao seu caso, a base
decreto- lei. Parágrafo z.o

_ o • • de agencias ou miais. tos quanto ao cumprimento da prevista no artigo 3.0 do de-
- Ouando essas operaçoes �stlv�ren: pelas Ieís • As cooperativas ficam Isentas de impostos Ied _

Lei que criou o jmposf� sobre cr�t?'Iei em apreço. Com o pH�· 00"'0
que as regem, subordínadas a flscallz8çao de outros . . ... ..

e
os Lucros Bxtraordlnários. In- pósito de estimular a constitui- J

orgãos Iederats.aerão estes prévíamente ouvidos na parte r8IS, e�ta�u81S .e mumorpais que Incidam .sobre a forma aquela entidade de classe Ção de reservas, o Imposto se-

que lhes competir antes da autorização para conatí- traasmissão de. �movels, qu�ndo estes for�m mcorpo- que o Imposto sobre Lucros rá pago quando o contribuinte
tuíção, ou funcionamento ou da aprovação da reíor- rados ou adquírídos p�r quaisquer outr�s títulos. Extraordinários serà cobrado a ail.car importancia igual ao do-
ma das estatutos, Parágrafo 3' - A autorização para Nas alíenações Ieítas nas cooperativas e seus as- partir do ano de 44. inclusive, blO do Imposto, na aquisição
'constituição ou funcionamento ou aprovação da reter- eoclados gozarão de isenção. enquanto perdurarem as condi- de "certificado de equipamento",
ma dos estatutos, quando necessária, e privativa Bõ em pleno gozo de seus direitos civis poderá cões decorrentes da guerra e se industrial, ou na constituição
do Ministério da Agricultura e será dada por decreto. a pessoa tisica associar- se a cooperativa.

-

j'untamente com o Imposto de de "dêpositos de garantia",
O artigo segundo reza: "O art. 4' fica acrescido As mulheres casadas poderão associar-se as coo- Renda. A base para pagamento quando comerciante. Se o con-

dos seguintes parágrafos: Paragrafo l' - Qauanto a perativas independentemente de asststenela do pai ou do Imposto Sêi á tom�da de tribuínte, por exemplo, adquirir
iniciativa de sua fundação poderá a eooperatíva ser da autorização do marido. acordo com os balancos encero Cr$ 308,000,00 desses titulas,
constítníde: a} Por Inicíatlva dos slndíoatcs, coopera- Ninguém poderá assocíar-se B. mais de uma CO0- i ados nos anos de 1936, 1937, não pagará o Imposto sobre

tívas, autarquias ou outras pessoas jurídicas do direi- perattva de responsabilidade ilimitada. 1.938, 1939 e 1940, Dentro esses Lucros Extraordinários. Sobre
to publico ou Rrivad{); c) �or Iríícíátivas e de acordo Fica termínantemants proibido a quaisquer em. cinco anos, o contribuinte es os referidos titulas o governo

�om as .neceSS!�fdes e interesses de qualquer setor p!8SaS p�!tIculares� ainda.que ccncessionari�s do ser- colherá dois anos em que seus federal pagará juros, á taxa de

cconoml�o BOCH!... do pals.
: VIÇO puhííeo, a manter, diretamente ou por Interposta lucros tenham apresentado me- SI ao ano. Os recolhimentos

Pa�a�rafo o 2f' - A cooperatíva, embo�a Iund�da pessoas de genero do consumo a seus tuucíonertos, lhores resultados. Tomados as- para formação desses titules

p�r qualqu�r en.ldad�, terá plena. �utomoma na díre- empregados ou dependes, quando em numero supe- sim os dois melhores anos, Iar- serão realizados trimestralmente

ç�o do capital, atendíüas as restrtções deste decreto- ríor a duzentos, se-á a média, ou seja, a soma de 31 de março �m di�n!e. de
Ieí, dos dois anos, dividida por dois acordo com as ínstrncoes que

As cooperativas terão sua area de ação limitada O limite de descontos de consignação em íolha obtendo-se assim o lucro medio íorern baixadas pelo ministro
a uma pequena círcunsorição rural ou urbana, um de pagamento de funcionarias, empregados ou depen- em um ano. Sobre esse lucro da Fazenda, Não incidirá o

distrito de munlcípío, e um grupo de muníetpíos en- dentes da empresa, associado, da copratíva, fica rixa- media, em um ano, íar se-á um Imposto nos casos de apuração
treo Estado, de modo a garantir sempre aos asso- do em 50 por cento, maxímo de seus vencimentos, aumento de 500/0 do seu valor de lucros inferiores a 100 mil
eíados reuniões e Ilscalízação de operações. salartos ou proventos não computados neste limite ou alem de 250ío dos investimen- cruzeiros.

A area de ação da coopêratíva poderá abranger demais descontos facultativos ou compulsoriamente tos que, a partir de 1941, ten-
tambem os municipiog de mais de um Estado, desde estabelecidos para qualquer fim em leis. ham sido feitos na empresa,

"4&&& .."' """'= ........ obtendo-se o "lucro norma!".
Comparando se esse "lucro nor-

ma!" com o lucro, efetivamente Precisa-se C01n urqencia;
verificado no "ano-base". neste
caso 1943, (ano-base para o

é impresciruiioel oti1no con·

de imposto de imposto em .1944) hecirnenío de poríugues. Or· :-:��
tem-se como "lucro exfraordi- denado compensad01'. Ap1'e­
nàrio" a di!erenca, para mais, sentm'-se no Serviço Nacio­
verificada no exercicio de 1943- nal de lJfalm'ia 'Pela manhã,
QUANDO NÃO SERÁ PA· ,

7' 8
'

t d d
00 O IMPOSTO as as 01t a ar e as

O artigo 40, estabelece ainda 17,30; ás 18)30.
®i>�••�_.+:+:+§$�.t_.���1i:(I$.@oE)+••"'-.:+:<t..�"-.+·.:+-::+:H'-"'"���.o

a -� D

�I r o n I c
.

o C I
" N

.

to I
me Paulo, filho do Snr. Manoel

;P;w<:��,.""",•.,�_�w.b� / I ascrmen S
de Souza. o

M E D E -a-R�O-S- I
�

Desde domingo en�oniJ'a_-8e en� - Domingo faleceu com 80 anús

"
• (esta8 o lal' do gJ', RICM'do Berna de idade a Sra. Ltâza Sollnei.

FERMENTO DE ALTA QUALIDADE
.

e de D. Joana Bernd, com o der.

Para MIns, docas, tortas B toda �astelaria :���cimento de um 1'obusto meni
- Dia. 20 do cm'rente falecen

._ """"" ....."""""""'�.
com 35 anos de idade a S1'a.
Bel'tha. Hanke A nastacio.
- Com 4 anos de vida falecel�
dia 20 do corrente a creança
Dnlce da Silva.

,Matou a criança R E C I T A L

v-:n,_

a pancadas De?tr�ade��;��lidías,
.1 ----

ainda nesta semana a 80-;" Rio, 14 - Guilherme SHV3, ciedade blumenauense terá
residente em Nitsroi, denunciou IIá Policia daquela capital' que o ensejo de ouvir no palco
Percilia Pereira Lago, moradora do Teatro Carlos Comes a

lambem ali) matóu a pancadas, eximia artista Déa Orcilio

��, �o.j:::e�gr�lL�fza�êSdePa��f;i�:�e �����'ama comPleta"I-= MDR• ÀFFONSÕ*BÃL;';u@w� F2i��1�i:;;;!��l�Sf{tleceg com

anos Idade, filha de seu Rmafl

I BI ' o ... -..... "'" ..- .. ..... "'" _ - lrJ dias de vida o menino, Jai,
t

.

Alb' t d t i. G
.

o

umenau não perdera ,T.EhalCO ....speculbis.c:l em ,.,..OE)!;'\lç:as ....e _ll"lançi!C!l5
e o VlUVO ar o e ai UI'

, e da Pã!le
.

ihermina ded�rou �ambem que esta opo:rtunidade unl�a Consultorio. Rua lJ de Feverl!_irD. n�� ? (ao lado da ®n.�����"::.::.�.�.::.�.�*Jf4t",.®x�t>.�l[�.�"'�\!f.���.�.::"��..!K."'��.s.®
uma outra fIlha oe., Alberto, 1 que se lhe apresenta, pOIS i'

. ... rerlal;il!! da. (:ul�de). • O j ti ti
CIO· --

cham"da Norma dez ·anos de D' O
.

l' t t d
Pueru::ultura • Regunes iiuruentareS!1i'!ra. Ci'!ãr.çes de pai,1) • AV.irit· ,�� n§

.

O '.a��nr4'mnrl�6'io�Ridade7 é igualm�nte vitima de ea, �,ClO I, con r�,a a

.P�:\.
ruinosas· Sifilis infantil e do adldHl.- fvlanchas e Fai'idas em�mrdi. . �U U ,...� 'i!Uo�U�. Vr "UyUV

horríveis maus tratos.
la

_ glaJ.,lde empresa Damel H '_E . « "h ". -� RIO, 12 - Em resposta �-.-+§i;l�:-.-:.-:.-:+:-+-t·

A.o. acu��da foi presa para a- deIxara n�ssAas pl�g�8. por ®�=�=•• :�.:"�,*,�•.:+:..:+:�..::...�n':+:+�0 o�§�_���t�"���.�.�'ª'_.�:t�_$�·.j;�® a uma consulta do intel'ven·
O Empregado' 6. o- longos mes to!' na Parajba, o minIstro da l6i

\'erlguaçoes. o �S, qUlÇa anos.

A Pol.-t.·ca SoeI-ai do Brasl"l� Justiça informou que 'lOS a- l\fl· t d

1f:=��I····looo······�t···"��oe··�n··�·7.e·�o······;;·"H }\nreciada no Exterior �':,"d::' ���aP:���::\f;�� !��� OVI:a;� o a

t: B
o

_

• g B RO)12 - Acaba de regre!�r.r los lideres de todas as tenden- ���it���tO;. n�.Jgr��ed�I d:� RIO, 11 - A primeira o�
g 8

o

o 8 H a esta capital o sr! Luiz Augus- das politicas. Durante a sua per- junho de 1941. não sendo .Junta de Conciliacão e

'f:���:;������"':':;"'::"·!.!!��:l
to Rego Monteiro, presidente manencia em Santiago do Chile, necessário fazer referencia Julgamento, desta C�pital,

:
' A enceradeira ideal para o seu lar. :

do Conselho Nacional do Tra- teve ocasião de ler num orgão a exisfencia de recursos dia- decidiu que "o empregado
: : balhol que comissionado pelo comuni3ta locai' um '�suelto" ponivels no texto da lei, bas- que sair na hora de maior

1".=;.· ·o::.·.�l nosso governo; esteve na Ar- com refendas elogiosas á posi- tsndo que seia examinado
YENDAQ 1 nO"o p�azo a pIaco ALCANOE .

U
.

eh il
J movimento, sendo necessa-

'J a ° o ,J.
o

o

"

s ao genhna, rugual e ile, I para ção tomada pelo Brasil ao la- esse ponto, por ocasião de

1::': !:::!
recolher dados e impressões do das nações unidas, participan- sua elaboração e aprovação. rio seu trabalho, dá moti-

de TODOS. sobre a legislação social oaque- dó ,diretamente da guerra às Aliás, o item III da t'xposi- vo a dispensa".
les paises sul americanos. Pro' potencias do eixo bem come á Ção de motivos deste Minis

�o d CO-o11'].�01n�'0'''';S80 :.� curado pela reportagem, disse Dioli!ica social de nosso governo tério, relativa a lei de de, Uca reservada igual faculdau
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- � : o sr, ego lfJ.onteiro que é avi· em defesa dos legitimos· direitos 3apl.'opriação, esclarece: de, em. como a fIscalização
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dente o interesse e a sincera e das classes trabalhadora::, Finag "A declaração de utilidade dos atos do outro poder, me-

:
, : espon!anea amisade dos povos lizando, o sr. Rego Monteiro pública passa a ser de ioi· diante concessão ou desue-
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N 'I"!�ILn�: daquelas nações amigas pelo informou que fez naqueles pai- ciativa do' Poder Executivo, gação de créditos, para ete-
1: ·rfO§uOCIf"OO �'o' 1:01 Ilvo �ilBrasil. A política social do pre· ses diversas conferencias sobre a Quem cabs a iniciativa e tivação das desapropriações
í= :} ii sidente Getulio Vargas e a ati· a solução no Brasil a
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:hamada I eatüdos preliminares neces- decretadas que, não cumpri·
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.�I!·oI!nUtae·ernqacUI·eOnatoiomas-amoos l'ldnmOl'rcaedn"asri°e questão social, bem como naslsarlOS a realização de obras das, caducarão automatica-

t I - - <lo universidades da ArgenHna, Chi· públicas, Ao legislativo, em mente pelo simples decurso
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•• �•• ,;•••• �••�.�� ,_ ! j� enaltecidas por unanimidade pe- Ie e Uruguai. ,ca�o omisso do Executivo) do tempo".
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Perfumarias, Especialidades farmaceuticas,
Drogas e Produtos Chimicos ..

,,_LABORATOREO DE ANALUSES

atacado um tamboJo cos�
tenro pela RJlf

o
.

Lo;n:<lres, 21 (A. P.) ,- A radiO)
tloe Berlim informa que avíões
'da RAF. atacaram um comboio
costeiro ajO largo da ;co'sta fratn;..
ceza, sendo derrubado um; ayiã,()
pesado. O"_ ;
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A Federação Das Associaçõee Comerciais Divulga.
Uma Circular Referente Ao Assunto
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